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Modelos Modelos PurosPuros de de 
NormatizaNormatizaçção (ão (PassadoPassado))

Países de Code Law
Governo

Legislativo ou Executivo ou 
Ambos

Exemplos:
Alemanha
Itália
Espanha
França
Japão
Brasil 
etc.
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Modelos Modelos PurosPuros de de 
NormatizaNormatizaçção (ão (PassadoPassado))

►►PaPaííses de ses de CodeCode LawLaw (cont.)(cont.)
�� UsuUsuáário Principal originalrio Principal original

►►O Credor O Credor 
►►Referencial ConceitualReferencial Conceitual

�� ConservadorismoConservadorismo
�� ImageImage fidfidèèlele –– conforme a Leiconforme a Lei
�� Rules orientedRules oriented

�� Posteriormente:Posteriormente:
►►O Fisco (Interessante o Conservadorismo)O Fisco (Interessante o Conservadorismo)
►►O Investidor (?)O Investidor (?)

4

Modelos Puros de Modelos Puros de 
NormatizaNormatizaçção ão -- ProblemasProblemas

►► PaPaííses de ses de CodeCode LawLaw (cont.)(cont.)

�� A Lei A Lei ààs vezes faz evoluir com rapidezs vezes faz evoluir com rapidez
�� ÉÉ muito difmuito difíícil mudar a Leicil mudar a Lei
�� A Lei não acompanha a evoluA Lei não acompanha a evoluçção dos negão dos negóócioscios
�� A Lei atravanca a evoluA Lei atravanca a evoluççãoão
�� Os Os óórgãos normatizadores normalmente se rgãos normatizadores normalmente se 

preocupam com sua prpreocupam com sua próópria responsabilidade pelo pria responsabilidade pelo 
desempenho das empresas  (BACEN, SUSEP, desempenho das empresas  (BACEN, SUSEP, 
ANEEL etc.)ANEEL etc.)
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Modelos Modelos MistosMistos de de 
NormatizaNormatizaçção ão -- MudanMudanççasas

►►PaPaííses de ses de CodeCode LawLaw (cont.)(cont.)
�� No inNo iníício, Governocio, Governo

►►Legislativo ouLegislativo ou
►►Executivo ouExecutivo ou
►►AmbosAmbos

�� Depois, auxDepois, auxíílio de lio de 
ÓÓrgãos Não Governamentaisrgãos Não Governamentais
►►OrganizaOrganizaçções Profissionais (IBRACON, CFC)ões Profissionais (IBRACON, CFC)
►►Comissões Consultivas (CCNCComissões Consultivas (CCNC--CVM)CVM)

6

Modelos Modelos MistosMistos de de 
NormatizaNormatizaçção ão -- ProblemasProblemas

►► PaPaííses de ses de CodeCode LawLaw (cont.)(cont.)

�� O Governo continua mandando, principalmente o O Governo continua mandando, principalmente o 
Fisco e os Fisco e os ÓÓrgãos Reguladores rgãos Reguladores ““FortesFortes””

�� As mudanAs mudançças profundas são quase tão difas profundas são quase tão difííceis ceis 
quanto nos modelos purosquanto nos modelos puros

�� A normatizaA normatizaçção não de Lei continua limitada ão não de Lei continua limitada ààs s 
normas da Leinormas da Lei

►► Logo, normalmente essa participaLogo, normalmente essa participaçção acaba ão acaba 
sendo bastante ineficazsendo bastante ineficaz
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Modelos Modelos PurosPuros de de 
NormatizaNormatizaçção (ão (PassadoPassado))

►►PaPaííses de ses de Common Common LawLaw
►► No InNo Iníício:cio:

�� Os que entendemOs que entendem
►►PrincPrincíípios Contpios Contáábeis beis ““Generalizadamente Generalizadamente 

AceitosAceitos””

�� ExemplosExemplos
►►InglaterraInglaterra
►►EEUUEEUU
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Modelos Modelos PurosPuros de de 
NormatizaNormatizaçção (ão (PassadoPassado))

►► PaPaííses de ses de Common Common LawLaw (cont.)(cont.)
�� UsuUsuáário Principal:rio Principal:

►►O InvestidorO Investidor
�� Referencial ConceitualReferencial Conceitual

►► RepresentaRepresentaçção Econômica ão Econômica –– CompetênciaCompetência
►► Substância Sobre a Forma como a Bandeira mSubstância Sobre a Forma como a Bandeira mááximaxima
►► True and Fair ViewTrue and Fair View
►► Principles orientedPrinciples oriented

�� UsuUsuáário Secundrio Secundáário:rio:
►►O CredorO Credor

�� Fisco: Fisco: àà parteparte
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Modelos Puros de Modelos Puros de 
NormatizaNormatizaçção ão -- ProblemasProblemas

►►PaPaííses de ses de Common Common LawLaw (cont.)(cont.)
►► As CrAs Crííticasticas

�� Os que entendem estão vinculados Os que entendem estão vinculados ààs s 
empresasempresas
►►ContadoresContadores
►►AuditoresAuditores

�� Acusados de defender fortemente o Acusados de defender fortemente o 
interesse dessas empresasinteresse dessas empresas

10

Modelos Modelos MistosMistos de de 
NormatizaNormatizaççãoão

►► PaPaííses de ses de Common Common LawLaw (cont.)(cont.)
�� GovernoGoverno
�� Mas ele delega a funMas ele delega a funçção, permanecendo na ão, permanecendo na 

vigilânciavigilância
�� Cria Comitê com ampla representaCria Comitê com ampla representaçção:ão:

►►Quem produz a informaQuem produz a informaççãoão
►►Quem auditaQuem audita
►►Quem analisaQuem analisa
►►Quem decideQuem decide

�� InvestidorInvestidor
�� Credor Credor 

►►AcademiaAcademia
►►O prO próóprio Governoprio Governo

►► O FASB (1973) e assemelhadosO FASB (1973) e assemelhados
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Modelos Mistos de Modelos Mistos de 
NormatizaNormatizaçção ão -- ProblemasProblemas

►►A forA forçça dos a dos lobbieslobbies

�� PaPaííses de ses de Common Common LawLaw

�� PaPaííses de ses de CodeCode LawLaw

12

Problemas ContProblemas Contáábeis beis 
RecentesRecentes

►►EEUUEEUU
�� Perda do poder de autoPerda do poder de auto--regularegulaçção dos ão dos 

Auditores IndependentesAuditores Independentes
�� FASB FASB �� Mantido como modeloMantido como modelo

►►Pressão para a volta ao modelo originalPressão para a volta ao modelo original
�� Principles orientedPrinciples oriented

�� Parece que passou pelo teste...Parece que passou pelo teste...
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IASBIASB

►► (1973) Modelo (1973) Modelo Common Common LawLaw
�� Na OrganizaNa Organizaççãoão
�� No Referencial Conceitual BNo Referencial Conceitual Báásicosico

►►Substância Sobre a FormaSubstância Sobre a Forma
►►RepresentaRepresentaçção Econômicaão Econômica
►►Principles OrientedPrinciples Oriented

�� Mas procura igualar Investidor e Credor como Mas procura igualar Investidor e Credor como 
UsuUsuáários Principaisrios Principais

►► Habilidade PolHabilidade Polííticatica
�� Não ser norteNão ser norte--americano ...americano ...
�� Iniciando com grande flexibilidadeIniciando com grande flexibilidade
�� Reduzindo flexibilidades paulatinamenteReduzindo flexibilidades paulatinamente

14

Problemas ContProblemas Contáábeis beis 
RecentesRecentes

►►UEUE
�� Manteve a decisão de 2000/2001  quanto Manteve a decisão de 2000/2001  quanto àà

adoadoçção do IASB para 2005 (com uma ão do IASB para 2005 (com uma úúnica nica 
exceexceçção)ão)

�� ObjeObjeçção localizada geogrão localizada geográáfica e tfica e tóópicapica
�� A decisão quanto ao IAS 39 em out/04A decisão quanto ao IAS 39 em out/04
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PosiPosiçção de Outros Paão de Outros Paíísesses

►►AlemanhaAlemanha
►►JapãoJapão
►►AustrAustráálialia
►►MMééxico  (atenxico  (atençção especial para este caso)ão especial para este caso)
►►ChinaChina
►►Costa RicaCosta Rica
►►Etc.Etc.
►►92 pa92 paííses! V. tabelases! V. tabela

16

BrasilBrasil

►► De De CodeCode LawLaw para para Common Common LawLaw??
�� Lei 6.404/76Lei 6.404/76
�� D.L. 1.598/77D.L. 1.598/77
�� Uso restrito do LalurUso restrito do Lalur
�� Lei, CVM, BACEN, SUSEP, SRF, ANEEL, Lei, CVM, BACEN, SUSEP, SRF, ANEEL, 

CFC, IBRACON etc. etc.CFC, IBRACON etc. etc.
►► Parece que não deu certo a mudanParece que não deu certo a mudançça a 

aindaainda
►► SoluSoluçção: CPC com a possão: CPC com a possíível soluvel soluçção ão 

fiscal via o LALUC (PL 3741)?fiscal via o LALUC (PL 3741)?
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Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
OrigemOrigem

Em funEm funçção das ão das NecessidadesNecessidades de:de:

-- convergência internacional das normas contconvergência internacional das normas contáábeis beis 
(redu(reduçção de custo de elaboraão de custo de elaboraçção de relatão de relatóórios rios 
contcontáábeis, redubeis, reduçção de riscos e custo nas anão de riscos e custo nas anáálises e lises e 
decisões, redudecisões, reduçção de custo de capital); ão de custo de capital); 

-- centralizacentralizaçção na emissão de normas dessa natureza ão na emissão de normas dessa natureza 
(no Brasil diversas entidades o fazem)(no Brasil diversas entidades o fazem)

-- representarepresentaçção e processo democrão e processo democrááticos na produticos na produçção ão 
dessas informadessas informaçções (produtores da informaões (produtores da informaçção ão 
contcontáábil, auditor, usubil, auditor, usuáário, intermedirio, intermediáário, academia, rio, academia, 
governo)governo)

18

Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
OrigemOrigem

O Comitê de Pronunciamentos ContO Comitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPC foi CPC foi idealizado idealizado 
a partir da união de esfora partir da união de esforçços e comunhão de objetivos os e comunhão de objetivos 

das seguintes entidadesdas seguintes entidades: : 

ABRASCA ABRASCA –– AssociaAssociaçção Brasileira das Companhias Abertas; ão Brasileira das Companhias Abertas; 
APIMEC NACIONALAPIMEC NACIONAL –– AssociaAssociaçção dos Analistas e Profissionais ão dos Analistas e Profissionais 

de Investimento do Mercado de Capitais;de Investimento do Mercado de Capitais;
BOVESPA BOVESPA –– Bolsa de Valores de São Paulo; Bolsa de Valores de São Paulo; 
CFCCFC –– Conselho Federal de Contabilidade; Conselho Federal de Contabilidade; 
FIPECAFIFIPECAFI –– FundaFundaçção Instituto de Pesquisas Contão Instituto de Pesquisas Contáábeis, beis, 

Atuariais e FinanceirasAtuariais e Financeiras””; e; e
IBRACONIBRACON –– Instituto dos Auditores Independentes do Brasil.Instituto dos Auditores Independentes do Brasil.
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Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
CriaCriaççãoão e e ObjetivoObjetivo

►► As As 5 5 entidades solicitaram entidades solicitaram àà 66a., o CFC, a a., o CFC, a formalizaformalizaçção da ão da 
criacriaçção do CPCão do CPC

►► CriadoCriado o CPC pela Resoluo CPC pela Resoluçção CFC não CFC no o 1.055/05 com o 1.055/05 com o 
objetivoobjetivo de (art. 2de (art. 2o o da da ResolResol.):.):

““o estudo, o preparo e a o estudo, o preparo e a emissãoemissão de de Pronunciamentos Pronunciamentos 
TTéécnicoscnicos sobre procedimentos de sobre procedimentos de ContabilidadeContabilidade e a e a 
divulgadivulgaçção de informaão de informaççõesões dessa natureza, para dessa natureza, para 
permitir a emissão de normas pela entidade permitir a emissão de normas pela entidade 
reguladora brasileirareguladora brasileira, visando , visando àà centralizacentralizaçção e ão e 
uniformizauniformizaçção do seu processo de produão do seu processo de produççãoão, levando , levando 
sempre em conta a sempre em conta a convergência da Contabilidade convergência da Contabilidade 
Brasileira aos padrões internacionaisBrasileira aos padrões internacionais””. . 

20

Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis -- CPCCPC

CaracterCaracteríísticas bsticas báásicas:sicas:

�� O CPC O CPC éé totalmente totalmente autônomoautônomo das entidades das entidades 
representadas, representadas, deliberandodeliberando por por 2/32/3 dos seus membrosdos seus membros

�� O CFC fornece a estrutura necessO CFC fornece a estrutura necessáária ria 

�� As 6 entidades compõem o CPC, mas As 6 entidades compõem o CPC, mas outras poderão outras poderão 
vir a ser convidadasvir a ser convidadas futuramentefuturamente

�� Os membros do CPC, 2 por entidade, na Os membros do CPC, 2 por entidade, na maioriamaioria
Contadores, não auferem remuneraContadores, não auferem remuneraççãoão
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Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis -- CPCCPC

CaracterCaracteríísticas bsticas báásicas:sicas:

�� AlAléém dos 12 membros atuais, serão m dos 12 membros atuais, serão sempresempre convidados a convidados a 
participar representantes dos seguintes participar representantes dos seguintes óórgãos:rgãos:
►►CVMCVM –– Comissão de Valores MobiliComissão de Valores Mobiliááriosrios
►►BACENBACEN –– Banco Central do BrasilBanco Central do Brasil
►►SUSEPSUSEP –– Superintendência dos Seguros PrivadosSuperintendência dos Seguros Privados
►►SRFSRF –– Secretaria da Receita FederalSecretaria da Receita Federal

�� Outras entidades ou especialistas poderão ser convidadasOutras entidades ou especialistas poderão ser convidadas

22

Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis -- CPCCPC

►► CaracterCaracteríísticas bsticas báásicas:sicas:

�� Comissões e Grupos de Trabalho poderão ser formados Comissões e Grupos de Trabalho poderão ser formados 
para temas especpara temas especííficosficos

�� Produtos do CPC: Produtos do CPC: 
►►PronunciamentosPronunciamentos TTéécnicoscnicos, , 
►►InterpretaInterpretaçções ões e e 
►►OrientaOrientaççõesões

�� Os Pronunciamentos TOs Pronunciamentos Téécnicos serão obrigatoriamente cnicos serão obrigatoriamente 
submetidos a submetidos a audiências paudiências púúblicas; blicas; as Interpretaas Interpretaçções e ões e 
OrientaOrientaçções poderão tambões poderão tambéém sofrer esse processom sofrer esse processo
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Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
EstruturaEstrutura

►► AssemblAssemblééia dos Presidentesia dos Presidentes das Entidadesdas Entidades

�� Elegem os Membros do CPC (representantes das 6 Elegem os Membros do CPC (representantes das 6 
Entidades), com mandatos de 4 anos (exceto metade Entidades), com mandatos de 4 anos (exceto metade 
dos primeiros membros, com 2 anos)dos primeiros membros, com 2 anos)

�� Podem, por Podem, por ¾¾ de seus membros, indicar outros de seus membros, indicar outros 
Membros do CPCMembros do CPC

�� Podem alterar o Regimento Interno do CPCPodem alterar o Regimento Interno do CPC

24

Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
EstruturaEstrutura

►► 4 4 CoordenadoriasCoordenadorias::

�� de Operade Operaççõesões
�� de Relade Relaçções Institucionaisões Institucionais
�� de Relade Relaçções Internacionaisões Internacionais
�� TTéécnicacnica
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Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
EstruturaEstrutura

CoordenadoriaCoordenadoria de de OperaOperaççõesões::

►► AtribuiAtribuiçções ões principais:principais:
�� Todo o relacionamento com o CFC para o bom Todo o relacionamento com o CFC para o bom 

funcionamento do CPC, especialmente:funcionamento do CPC, especialmente:
►►Convênios com os Convênios com os ÓÓrgãos Reguladoresrgãos Reguladores
►►Audiências PAudiências Púúblicasblicas
►►DivulgaDivulgaçção dos Atos do CPCão dos Atos do CPC
►►Estrutura fEstrutura fíísica, recursos humanos, biblioteca, sica, recursos humanos, biblioteca, 

tecnologia etc.tecnologia etc.
►►DivulgaDivulgaçção do CPC e do seu trabalhoão do CPC e do seu trabalho

►► CoordenadorCoordenador: : Luiz Carlos Luiz Carlos VainiVaini (CFC)(CFC)
►► ViceVice: : Francisco Francisco PapellPapellááss FFoo (IBRACON)(IBRACON)

26

Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
EstruturaEstrutura

Coordenadoria deCoordenadoria de RelaRelaçções Institucionaisões Institucionais::

►► AtribuiAtribuiçções ões principais:principais:
�� Gestão para a adoGestão para a adoçção dos Pronunciamentos pelos ão dos Pronunciamentos pelos óórgãos rgãos 

reguladoresreguladores
�� RepresentaRepresentaçção ão em matem matééria não tria não téécnica cnica do CPC junto ado CPC junto a

►►governogoverno
►►organizaorganizaçções não governamentaisões não governamentais
►►imprensaimprensa
►►sociedade em geralsociedade em geral

►► CoordenadorCoordenador: : AlfriedAlfried PlPlöögerger (ABRASCA)(ABRASCA)
►► ViceVice: : Haroldo R. Haroldo R. LevyLevy (APIMEC)(APIMEC)
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Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
EstruturaEstrutura

Coordenadoria deCoordenadoria de RelaRelaçções Internacionaisões Internacionais::

►► AtribuiAtribuiçções ões principais:principais:
�� RepresentaRepresentaçção do CPC junto aão do CPC junto a

►►organismos internacionais governamentaisorganismos internacionais governamentais
►►organizaorganizaçções internacionais privadasões internacionais privadas

�� Acompanhamento e relato dos assuntos em andamento Acompanhamento e relato dos assuntos em andamento 
nas principais entidades internacionais ligadas nas principais entidades internacionais ligadas ààs regras s regras 
contcontáábeisbeis

►► CoordenadorCoordenador: : Ernesto R. Ernesto R. GelbckeGelbcke (FIPECAFI)(FIPECAFI)
►► ViceVice: : Irineu De MulaIrineu De Mula (CFC)(CFC)

28

Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
EstruturaEstrutura

Coordenadoria Coordenadoria TTéécnicacnica::

►► AtribuiAtribuiçções ões principais:principais:
�� ElaboraElaboraçção da pauta do CPCão da pauta do CPC
�� ConvocaConvocaçção e coordenaão e coordenaçção das reuniões do CPC ão das reuniões do CPC 
�� RepresentaRepresentaçção do CPC ão do CPC nas matnas matéérias trias téécnicascnicas

►► CoordenadorCoordenador: : Edison Edison ArisaArisa P. P. (IBRACON)(IBRACON)
►► ViceVice: : Eliseu MartinsEliseu Martins (FIPECAFI)(FIPECAFI)
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Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC
EstruturaEstrutura

Demais MembrosDemais Membros do CPCdo CPC

Carlos Henrique Carlos Henrique CarajoinasCarajoinas (BOVESPA)(BOVESPA)

Geraldo Geraldo ToffanelloToffanello (ABRASCA)(ABRASCA)

Reginaldo Ferreira Alexandre Reginaldo Ferreira Alexandre (APIMEC)(APIMEC)

WangWang JiangJiang HorngHorng (BOVESPA)(BOVESPA)

30

Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC

Outras caracterOutras caracteríísticas:sticas:

►► Regimento Administrativo Regimento Administrativo –– Principalmente para a Principalmente para a 
Coordenadoria TCoordenadoria Téécnicacnica
�� Audiência pAudiência púública:blica: por correspondência, imprensa, por correspondência, imprensa, 

internetinternet, sempre; outras formas, conforme a mat, sempre; outras formas, conforme a matéériaria
�� Procedimentos para a emissão dos Atos: Procedimentos para a emissão dos Atos: 

Especialista(s) elabora(s) primeira minuta; Grupo de Especialista(s) elabora(s) primeira minuta; Grupo de 
Trabalho discute, altera, aprova; CPC discute, altera, Trabalho discute, altera, aprova; CPC discute, altera, 
aprova; aprova; ÓÓrgão Regulador especrgão Regulador especíífico participa; Redator fico participa; Redator 
revisa; e CPC aprova versão finalrevisa; e CPC aprova versão final

►► Planos de TrabalhoPlanos de Trabalho pelas Coordenadoriaspelas Coordenadorias
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Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC

ConsideraConsideraçções Finaisões Finais

►► CPC emite Pronunciamentos, InterpretaCPC emite Pronunciamentos, Interpretaçções e ões e 
OrientaOrientaçções ões 

►► ÓÓrgãos reguladores emitem seus atos prrgãos reguladores emitem seus atos próóprios prios 
adotando os do CPCadotando os do CPC

►► Convergências com as Normas do IASB Convergências com as Normas do IASB ––
International Accounting Standards BoardInternational Accounting Standards Board

32

Comitê de Pronunciamentos ContComitê de Pronunciamentos Contáábeis beis –– CPCCPC

ConsideraConsideraçções Finaisões Finais

►► Projeto de Lei no 3.741/2000Projeto de Lei no 3.741/2000 com suas com suas ““clclááusulas usulas 
ppéétreastreas””::
�� SegregaSegregaçção entre escrituraão entre escrituraçção mercantil e fiscal ão mercantil e fiscal 

((““LALUCLALUC”” blindado blindado ààs interferências tributs interferências tributáárias)rias)
�� Convergência Convergência ààs normas s normas nternacionaisnternacionais
�� Pequenas alteraPequenas alteraçções ões àà Lei das S/ALei das S/A
�� Convênios dos Convênios dos óórgãos reguladores com o CPCrgãos reguladores com o CPC

►► BACEN e CVM BACEN e CVM -- DemonstraDemonstraçções consolidadas em IFRS ões consolidadas em IFRS 
em 2010 em 2010 -- DiferenDiferenççasas
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Pronunciamentos do CPCPronunciamentos do CPC

►►A A ÚÚltima Grande Novidade:ltima Grande Novidade:

�� DeliberaDeliberaçção CVM 520/07 (15/05/07):ão CVM 520/07 (15/05/07):
►►Audiência PAudiência Púública Conjunta com o CPCblica Conjunta com o CPC

34

Pronunciamentos do CPCPronunciamentos do CPC

►► Em anEm anáálise aplise apóós audiência ps audiência púública recblica recéém encerrada m encerrada 
em 31/07/07em 31/07/07
�� ReduReduçção no Valor Recuperão no Valor Recuperáável dos Ativos (IAS 36) vel dos Ativos (IAS 36) 

((Impairment)Impairment)

►► Em anEm anáálise aplise apóós audiência ps audiência púública recblica recéém encerrada m encerrada 
em 31/07/07em 31/07/07
�� Conversão das DemonstraConversão das Demonstraçções Contões Contáábeis (IAS 21 beis (IAS 21 -- parte)parte)
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Pronunciamentos do CPCPronunciamentos do CPC

►► Minutas em preparaMinutas em preparaçção ão 

►► Estrutura Conceitual BEstrutura Conceitual Báásica da Contabilidadesica da Contabilidade
►► DemonstraDemonstraçção dos Fluxos de Caixaão dos Fluxos de Caixa
►► SubvenSubvençções Governamentais ões Governamentais 
►► Partes RelacionadasPartes Relacionadas
►► Contratos de SegurosContratos de Seguros
►► Cessão de Ativos Cessão de Ativos 
►► ConcessõesConcessões
►► CombinaCombinaçção de Negão de Negóócioscios

36

EndereEndereçços do CPCos do CPC

www.cpc.org.br

operacoes@cpc.org.broperacoes@cpc.org.br
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IMPACTO das IMPACTO das IFRS/IASIFRS/IAS no BRASILno BRASIL

►► A Essência sobre a FormaA Essência sobre a Forma
►► Pontos EspecPontos Especííficos:ficos:

�� DepreciaDepreciaççãoão
�� Business Business CombinationsCombinations
�� StockStock OptionsOptions
�� Instrumentos Financeiros e Derivativos a Instrumentos Financeiros e Derivativos a Fair ValueFair Value
�� OperaOperaçções Descontinuadasões Descontinuadas
�� Fluxos de CaixaFluxos de Caixa
�� InformaInformaçção por Segmentosão por Segmentos
�� Arrendamento MercantilArrendamento Mercantil
�� Reconhecimento da ReceitaReconhecimento da Receita
�� SubvenSubvençções para Investimentoões para Investimento
�� (cont.)(cont.)

38

IMPACTO das IMPACTO das IFRS/IASIFRS/IAS no BRASILno BRASIL

►► Pontos EspecPontos Especííficos (continuaficos (continuaçção):ão):
�� AvaliaAvaliaçção de Investimentosão de Investimentos
�� ConsolidaConsolidaççãoão
�� Equivalência PatrimonialEquivalência Patrimonial
�� Lucro por ALucro por Aççãoão
�� GoodwillGoodwill
�� Bens AgrBens Agríícolascolas
�� ““FidelidadeFidelidade””

►► E isso porque jE isso porque jáá nos atualizamos recentemente (ou nos atualizamos recentemente (ou 
proximamente):proximamente):
�� JointJoint VenturesVentures
�� Ajustes de ExercAjustes de Exercíícios Anteriorescios Anteriores
�� MudanMudançças em Pras em Prááticas e em Estimativas Contticas e em Estimativas Contáábeisbeis
�� (cont.)(cont.)
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IMPACTO das IMPACTO das IFRS/IASIFRS/IAS no BRASILno BRASIL

►► E isso porque jE isso porque jáá nos atualizamos recentemente (ou nos atualizamos recentemente (ou 
proximamente) (continuaproximamente) (continuaçção):ão):
�� SPEsSPEs
�� Conversão de BalanConversão de Balanççosos
�� ImpairmentImpairment
�� Eventos SubseqEventos Subseqüüentesentes
�� ProvisõesProvisões
�� ApresentaApresentaçção das ão das DFDF´́ss
�� BenefBenefíícios a Empregadoscios a Empregados
�� IR DiferidoIR Diferido
�� Custos FinanceirosCustos Financeiros
�� Etc. Etc. 
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Muito obrigado!Muito obrigado!


